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	VONTADE DE VIVER

	(Poesia)

	
momentos fugitivos

	

	na lassidão de dois tempos

	os pássaros vão velejando

	na corrente de ventania

	à míngua da fresca água

	soltando trinidos por fantasia

	

	e nesses momentos fugitivos

	acordam as garças no lago

	e os solitários caminhantes

	vão percorrer a maresia

	esperando brilhantes oceanos

	

	junto a mim cresce a flora

	de um instante seguro 

	que se sente por fascínio

	e se adora cada minuto

	entregue à contemplação

	

	como se não houvesse tempo 

	haveria alturas de subir

	na exigência de continuar

	sabendo que um dia acaba

	mas satisfeito pela chance

	de ver onde a visão se alcance

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	não havia outra

	

	foi tal o feitiço

	a magia

	que pensei

	que não haveria nunca

	outra para mim

	

	essa oportunidade

	merecia

	um tratamento 

	de exceção 

	mas eu deixei-a fugir

	

	queria tudo de volta

	e agora

	nada podia fazer

	e senti-me mais pobre

	e mais desafortunado

	

	não havia solução

	um ambiente

	que pudesse ser reproduzido

	e eu fiquei sem chão

	achando-me perdido

	

	solene foi sem pompa

	o desaparecimento

	dessa tão feliz perspetiva

	em que só adormecia

	para mais sonhar com ela

	

	

	

	

	a pesada herança

	

	eu não queria

	receber

	o quê eu nem percebia

	

	a chusma ajuntou

	um peso

	com que me enfadou

	e eu não soube

	como me libertar

	dessa forma de agarrar

	

	queria sair e correr

	para longe

	e ficar mais perto

	do meu sossego e tranquilo

	

	abri o postigo 

	e espreitei para a luz 

	da lua sentindo-me 

	menos sozinho

	mas se fosse maior ónus

	eu não queria nada de ninguém

	mas quem eu era não surtia

	o efeito que de me satisfazer

	e senti que afundava sem alternativa

	

	

	

	

	

	

	

	

	rogos e lágrimas

	

	faz sentido

	que empresas vivas

	necessitam pessoas vivas

	

	reforçando o contacto

	parece pueril

	querer o amor 

	no trabalho normalizado

	e nem chega ao homiziado

	

	no período da emergência

	há quem siga e quem não siga

	e é por ação e não por preguiça

	

	vai-se para o terreno

	prometer até à detenção

	de um melhor viver

	fora do lar às luz das estrelas

	esperando fugir ao contágio

	

	fica-se em cuidados

	e pode não haver respostas

	e tudo se resume a um contacto 

	enquanto se elevam os rogos

	e deslizam as lágrimas pela face

	
impureza

	

	uma casa desvairada

	uma escultura

	de nu explícito

	no meio do jardim

	e a vida escancarada

	

	tudo semelhante

	tudo igual 

	à devassidão exposta

	

	tudo sem decoro

	tudo sem remorso

	a vida em frente a toda a gente

	e as palavras mais cruéis

	

	não saberia como viver

	em tamanha perversão da privacidade

	mas teria de entender somente

	que há quem se procure afamar

	

	há coisas que soam demasiado mal

	para serem verdade 

	mas o mal também faz parte da realidade

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	libertinagem

	

	um modo de ser 

	fugitivo ou furtivo 

	um amanhecer perverso 

	de quem quer ser mais 

	do que livre 

	

	quer na perversidade 

	encontrar um sentido 

	no sangue e na nudez 

	de cada palavra feita ditadura 

	enquanto esconde o medo 

	e tenta expôr o máximo de si 

	e dos outros 

	

	e nada disso tão certo 

	como nada ser certo 

	no fim das lutas intestinas 

	rebentando as entranhas 

	a céu aberto no sol que espreita 

	mas a fuga de si mesmo 

	é a luta inglória 

	é uma luta sem fim

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	desespero

	

	como um rasgar de vestes 

	é o desespero 

	da arma quem a tem 

	apontada à cabeça 

	orientado por mil e um pensamentos 

	de aniquilação para o vórtice do desespero 

	

	assim se queda o informe 

	na expressão de um essencial 

	certeiro momento 

	em que tudo se decide 

	e se alguma verdade alguém disse 

	é que a morte vem reclamar todos 

	

	e o que sabemos disso 

	é um pedaço apenas de tudo 

	o que temos a fazer 

	para merecer 

	que acreditem que temos alma 

	enquanto nos lembramos 

	que muitas vezes desejamos 

	não ter colocado pé na existência

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	don juanismo

	

	deslumbramento insinuoso 

	a cada porta aberta 

	sem ter de ficar 

	a espreitar pela fechadura 

	

	cada tesouro encontrado 

	entrando pelo jardim 

	desejando ter tudo 

	

	mais que uma ovelha tresmalhada 

	um rebanho de quem o pastor 

	toma posse como se seu tudo fosse 

	e a mulher como um sujeito passivo 

	na conquista pelo enamoramento unilateral 

	

	e a ardilosa personalidade impondo-se 

	do outro lado sem remorso 

	nem escrúpulo 

	conhecendo o sol e a lua 

	ao ritmo de um querer 

	que seria amor mas perversão é o que é 

	do nobre sentimento que apenas deseja 

	o que o corpo em aparência pode dar e ser

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	resumo do universo

	

	é o que é imagem 

	e forma e conteúdo de tudo 

	acima e em baixo 

	por todo o lado 

	tudo quanto existe 

	e se imagina e não persiste 

	embora passe breve

	na efemeridade 

	de um modo de ser 

	como matéria ou pensamento 

	

	às vezes inexplicável sentimento 

	percetível e inefável 

	um mistério em si

	e um enigma para a humanidade 

	uma melodia que não cansa 

	e que todos querem continuar 

	

	como se se devesse insistir na vida 

	na maneira como a olhamos 

	como rimos e choramos 

	essa travessia pelo essencial 

	à procura do fundamental 

	de uma imorredoira esperança

	
o meu destino

	

	viver condenado 

	sempre a toda a hora 

	mais rápido ou mais lento 

	convidado a viver 

	sem ter procurado 

	ou desejado 

	o convite 

	e buscando alvitre 

	a quem mo quiser dar por bem 

	

	e sem ninguém nos meus sapatos 

	quem me compreende ajuda-me 

	a melhor me suportar 

	sem planos definidos 

	ou ir para algum destino 

	

	o meu destino é este 

	em que aqui me vejo 

	poderia estar embriagado de vida 

	mas tento a sobriedade 

	de aproveitar para fazer 

	algo benéfico 

	mas não sei ao certo 

	o que mereço e nada mais peço 

	que não sofra por minha causa ninguém

	

	

	

	

	

	

	

	

	confusas ideias

	

	confuso discernimento 

	como se sempre 

	em desamparado fuso 

	caminhando lentamente 

	

	e eu sem saber 

	em que linhas me coser 

	e se alguém me conhecesse 

	que diria de mim 

	que não me decido 

	indeciso perdido nos outros 

	em seu riso 

	julgando-me amaldiçoado 

	mas sem razões firmadas e credíveis 

	enquanto cresce em mim 

	uma vontade de me libertar 

	

	ao ouvir o cascalhar 

	das gargalhadas impudicas 

	e eu sem saber como chega 

	o conhecimento 

	do meio da desordem 

	e desse caos 

	que parece não bafeja os maus 

	mas só os poucos bons

	

	

	

	

	

	

	

	

	não me desampare

	

	quem por mim 

	tece encómios 

	não me desampare 

	mas me ajude a tomar 

	o mundo num abraço 

	até implodir na inanidade 

	da morte que toma conta de tudo 

	

	o que em tempos 

	foi vida pulsante 

	e do que valha é tão só 

	esse amor que não morre 

	mas nasce para ser vivido 

	sem pensar que vamos morrer 

	

	nascemos para amar 

	na força das certezas 

	com que encaramos o bem 

	do próximo e do distante 

	

	a vida joga-se a cada instante 

	e eu peço aos deuses que não me abandonem

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	o tempo necessário

	

	tudo vem a seu tempo 

	e tudo se mede 

	no tempo para a concretização 

	antes de toda a gente 

